
f MICROSCÓPIO 
j Com os ions votos e esperan-í 

gas de sempre, começa hoje 
mais um ano. Talvez terríveis] 
acontecimentos nos reservam, 
ainda os dias porvindouros; 
mas uma cousa parece certa —| 

, certa quanto podem sê-lof as 
faliveis previsões humanas: ter- 
minará em 1944 a guerra eu- 

' ropéia. 
Se isto acontece^ e a pohre 

humanidade começar a resta- 
belecer-se de suas guasi mor- 
tais feridas, deverá o Ano Novo 

j considerar-se também um Ano 
Bom. Mas não basta, infeliz- 

í mente, o termo da luta armada, 
para que a paz se instale na 
terra. Vencer é uma cousa, cou- 
sa imprescindível e urgente, 
mas estabelecer a paz é outra, 
muito diversa. Ao mesmo tem. 
po mais fácil e mais difícil. 
Mais fácil, porque não custará 
lágrimas e sangue. Mais difl-l 
cil, porque, para alcançá-la se.l 
rá necessário que os homens se 
dispam dos seus ódios e pre- 
conceitos, 

Façamos votos, pois, neste dia 
pressago, para que um raio da 
Suprema Sabedoria e Bondade 
desça à conciência dos homens 
que vão influir nos destinos do 
mundo e possam êles lançar, 
neste ano de 1944, os fundamen- 
tos de uma paz duradoura en. 
ire os homens. 
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